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Discurso do Senhor Ministro 
NELSON JOBIM 



o Senhor Ministro Nelson Jobim - Senhor 
Presidente, Senhora Ministra Ellen Gracie e Senhores Ministros, 
Senhor Procurador-Geral da República, Senhora Ilse Maria Dresch 
da Silveira e demais Familiares do Ministro José Néri da Silveira, 
Senhores Ministros dos Tribunais Superiores, Senhores Juízes, 
Senhores Advogados, Senhores Ministros Aposentados do Tribu­
nal, minhas Senhoras e meus Senhores. 

Senhor Presidente, quando Vossa Excelência me 
designou para falar em nome da Corte, confesso que tentei me 
debruçar para escrever um discurso. 

Senti-me impedido de fazê-lo. 

Não percebia bem o porquê. 

Depois, compreendi. 

Era-me impossível redigir, formalmente, um discurso 
para alguém que, para mim e para os Ministros Ari Pargendler e 
Gilson Dipp, do STJ - que estão aqui presentes - tem uma velha 
história de cumplicidade. 

A cumplicidade determina, portanto, que eu venha 
a esta tribuna para saudar o Professor Néri da Silveira com o 
carinho que decorre da circunstância de termos sido seus alunos. 

o Professor Néri caracterizou-se fundamentalmente, 
na velha Faculdade de Direito de Porto Alegre, por uma curiosa 
simbiose. 



Simbiose que permaneceu durante todo o tempo 
que aqui esteve no Tribunal. 

o Professor Néri, de um lado, tem a característica 
da simplicidade, da afabilidade, inclusive da ternura. 

De outro lado, tem a característica de incrível e dura 
firmeza em suas convicções. 

Aqui no Tribunal, como na Faculdade, se viesse a 
ser feita alguma objeção aos seus pontos de vista já firmados, 
tinha a gentileza de ouvir o aparte ou a objeção, quer do aluno, 
quer do Colega. 

Ouvido o aparte, continuava o Professor Néri 
exatamente na última palavra em que havia sido interrompido. 

Esta característica aparece não só no debate - na 
dialética do debate -, mas, também se mostra na conduta que 
teve pelos diversos locais pelos quais passou a servir à Nação e 
ao povo brasileiro. 

Deve-se seguramente ao Professor Néri da Silveira 
o impulsb para a grande modernização do processo eleitoral 
brasileiro. 

Foi a obstinação de Néri, em 1 985, quando 
Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, que ele - Néri - resolveu 
iniciar o processo de informatização. 

Foi seguido pelos demais Ministros que o sucederam 
na Presidência da Corte: Vossa Excelência, Senhor Presidente, o 
eminente Ministro limar Galvão, o Ministro Carlos Velloso, que 
passaram e prosseguiram naquele trabalho de implantação do 
sistema. 

Curiosamente, a obstinação de Néri lhe permitiu 
começar e lhe permitiu encerrar o processo. 

Voltou à Presidência do Tribunal Eleitoral e atrope­
lando, a seu estilo e modo, a cronologia que, primitivamente, ele 
próprio havia estabelecido, resolveu, nas eleições de 2000, 
informatizar toda a eleição. 
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o trabalho e a vida de Néri mostram a sua obstinação 
na proteção do Brasil e dos brasileiros, no exercício do seu dever 
cívico e de cidadania - votar e ser votado. 

Nós testemunhamos, assistimos a essa caracterís­
tica do Professor Néri desde os tempos da Escola. 

Quando usei da palavra "cumplicidade", estava me 
referindo ao ano de 1968. 

À turma de 1968. 

Referia-me às providências de Néri, quando o nosso 
velho diretor da Escola pretendia reagir de forma radical em relação 
à conduta que havia sido tomada para aquela turma de 1968. 

Néri interviu para, exatamente, aplacar os ânimos 
e fazer com que o sino da Faculdade permanecesse ainda na mão 
dessa turma. 

Senhor Presidente, o Ministro Néri da Silveira passou 
pela advocacia; passou pelo Poder Executivo, na condição de 
Consultor-Geral do Estado do Rio Grande do Sul; passou pela 
Academia, pela Magistratura de Primeiro Grau; foi para o Tribunal 
Federal de Recursos, entrou no Tribunal Eleitoral, veio ao Supremo. 

A linearidade de sua presença - quer nos bancos 
escolares da sua Lavras do Sul. A Lavras do Sul que, embora ele 
não reconheça e não aceite, integra a grande Santa Maria. 

o Professor Néri tem essa característica, que veio 
da sua casa. 

Veio do velho Severino Silveira, que tinha algo 
próprio do Rio Grande, a conduta transmitida pelas posturas 
políticas de então. 

Tratava-se do velho Partido Republicano Rio-gran­
dense e do Doutor Borges, onde tem todo um tipo de linearidade 
e de conduta séria, absolutamente vertical, mas afável. 

Esse é o ponto fundamental que destaco e retrato. 
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Não quero falar aqui de cultura, de livros, de 
erudições . .. 

Quero falar de carinho, que é exatamente a 
característica típica do Professor quando tolera o equívoco e não 
responde à objeção. 

Exerce uma imensa tolerância, que vem da sua 
formação cristã, da sua formação religiosa. 

A humildade do Professor. 

Sempre afirmou que a sua história não coincidia 
com as suas pretensões. 

Sempre afirmou que sempre pretendeu muito menos. 

E, diz ele, Deus lhe deu muito mais. 

Outra característica. 

Néri reconhece e estabelece formalismo quase 
litú rg ico nas suas relações. 

Quantas vezes nós, com exceção do Ministro Moreira 
Alves, tentamos que ele nos chamasse pelo nome. 

E ele se dirige nos nominando de Ministros. 

O Ministro Moreira Alves deve ter suas razões. 

Mas desde quando se tentou, por exemplo, fazer 
com que ele pudesse entrar em algum local na nossa frente, não 
havia jeito. 

Agarrava o braço, apertava e não havia jeito. Eu 
mesmo, com meu estilo informal e usando como código de 
passagem a circunstância de ex-aluno, tentei por várias vezes 
fazer com que caísse a barreira do formal, que, na verdade, era 
exclusivamente nominal, lingüística. Não era estrutural. 
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Era, exatamente, a forma pela qual se apresentava 
e fazia contrabandear, por trás dessa austeridade formal, com um 
pouco de vergonha, o fato de ser carinhoso ou o de ser piedoso. 

o fato é que esta foi a presença de Néri aqui no 
Pleno, na Turma, lá na Escola. 

Quando, nas aulas de introdução à Ciência do Direito, 
em 1964 - ano difícil -, em que ele era assistente do Professor 
João Leitão de Abreu, e este pretendia fazer excursões para um 
local que eu nunca iria, e não iria mesmo - a sede do Grêmio 
Portoalegrense -, o Professor Néri nos dava aula, transmitindo 
para nós, que vínhamos de uma origem agnóstica, a sua concepção 
cristã do Direito e de vida. 

É claro que, no iniCIO, aos dezoito anos, sempre 
obstruíamos a tentativa de conversão que Néri fazia para as suas 
concepções religiosas. 

Quero dizer ao Tribunal que a informalidade da 
saudação decorre exatamente da necessidade de que a austeridade 
deste Tribunal e desta Corte possa ser perpassada pelo carinho, 
pela emoção e pelo reconhecimento de seus ex-alunos, que ele 
soube formar, ensinar, e soube exatamente apontar, sem impor. 

É por isso, Senhor Presidente, que encerro esta 
minha saudação e esta minha homenagem, em nome da Corte, 
ao Professor José Néri da Silveira, rompendo a tradição de trazer 
discursos escritos, para que a emoção e o carinho fluam e possam 
chegar, sem retórica formal, ao Professor. 

Muito obrigado, Senhor Presidente. 
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Discurso do Doutor 
GERALDO BRINDEIRO, 

Procurador-Geral da República 



o Doutor Geraldo Brindeiro (Procurador-Geral 
da República) - Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo 
Tribunal Federal, Excelentíssimos Senhores Ministros, Excelen­
tíssima Senhora Ministra, Excelentíssimos Senhores Ministros 
Aposentados desta Colenda Corte, Autoridades presentes, Dona 
Ilse Maria Dresch da Silveira, Digníssima Esposa, e Filhos do ilustre 
Homenageado aqui presentes, Senhoras e Senhores, 

o eminente Ministro Néri da Silveira foi nomeado 
Ministro deste Colendo Supremo Tribunal Federal em agosto de 
1981 e tomou posse em Sessão Solene neste Plenário em 1Q de 
setembro do mesmo ano. 

Durante 21 anos Sua Excelência pontificou neste 
Excelso Pretório, enriquecendo a jurisprudência da Corte com sua 
sabedoria e notável saber jurídico. Aposentou-se em 24 de abril 
deste ano 2002 por imperativo constitucional, ao completar setenta 
anos de idade. 

Nascido em Lavras, no Rio Grande do Sul, bacharel 
em Direito pela Pontifícia Universidade Católica em 1955 e em 
Filosofia em 1956, exerceu a advocacia em Porto Alegre durante 
dez anos e foi Consultor-Geral do Estado. Em 1967 ingressou na 
magistratura federal, tendo sido Ministro do Tribunal Federal de 
Recursos e seu Presidente no período de 1969 até alcançar a 
magistratura suprema neste Tribunal em 1981. 

Foi Presidente do Supremo Tribunal Federal e, por 
duas vezes, do Tribunal Superior Eleitoral, deixando a marca de sua 
grande capacidade administrativa e visão do futuro, com a necessária 



modernização da Justiça, realizando o recadastramento eleitoral e 
a informatização da Justiça Eleitoral e do Supremo Tribunal Federal, 
criando ainda o banco nacional de dados do Poder Judiciário. 

De sua rica biografia, destacamos inúmeros trabalhos 
jurídicos publicados e importantes conferências e palestras profe­
ridos em foros nacionais e internacionais. 

Recebeu as mais altas comendas e condecorações 
da República e do seu Estado natal, tendo sido ainda, em abril 
deste ano, homenageado com a medalha de ouro por 50 anos de 
relevantes serviços prestados à Nação brasileira, inédita para um 
integrante da Corte. 

Católico praticante e fervoroso, o eminente Ministro 
Néri da Silveira dedicou-se durante 35 anos à causa da Justiça 
como verdadeiro sacerdócio, sempre inspirado nos princípios 
morais e éticos da sua fé religiosa e na profunda crença no que 
denomina "o sagrado ofício de julgar". 

Atento à doutrina social da Igreja, e um de seus 
pilares, a encíclica papal "Pacem in Terris", que apregoa que "toda 
pessoa humana tem o direito ... aos meios necessários e 
apropriados ao desenvolvimento da vida", o ilustre Homenageado 
sempre teve grande acuidade filosófica e jurídica e a nítida 
percepção do fenômeno do Direito na sua dimensão social. 

Patriota, democrata e humanista, o eminente Ministro 
Néri da Silveira, durante toda a sua longa e fecunda carreira na 
magistratura, procurou não apenas demonstrar a importância da 
independência do Poder Judiciário, enquanto Poder Político, mas 
sobretudo vivenciá-Ia como garantia das liberdades e direitos 
fundamentais da pessoa humana no Estado Democrático de Direito. 

o pensamento jurídico do ilustre Homenageado, 
demonstrado na sua combativa defesa, tão inerente ao seu 
humanismo cristão, de dois dos maiores pilares do regime 
democrático - a liberdade e a igualdade - faz-me lembrar a 
doutrina da igualdade e da solidariedade preconizada pelo 
Professor John Rawls da Universidade de Harvard, na sua obra 
liA Theory of Justice" (Uma Teoria da Justiça), o pensamento de 
Jacques Maritain e o solidarismo cristão do Padre Lebret. 
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Tendo cultivado durante toda a vida os valores do 
amor e da amizade, com sua família e todos os seus inúmeros 
amigos e admiradores - que cativou com seu espírito fraterno e 
cristão -, o eminente Ministro Néri da Silveira, no seu discurso 
de posse na Presidência deste Colendo Supremo Tribunal Federal, 
nas suas próprias palavras, já revelava sua profunda fé no amor 
como força capaz de superar todos os obstáculos para servir à 
causa da Justiça. 

Sua profunda religiosidade é mais uma vez manifes­
ta na carta dirigida, por ocasião de sua aposentadoria, ao eminente 
Ministro Marco Aurélio, Presidente desta Corte, quando diz: 

"Rendo, assim, graças ao Senhor por me haver, em 
Sua misericórdia, concedido o privilégio de ter 
integrado este Tribunal, por tão longos anos, 
vivendo, nos volumes invencíveis do seu trabalho, 
os ideais de servir, com amor, à causa da Justiça. " 

o Ministério Público Federal deseja, assim, se 
associar à justa homenagem que, segundo a tradição deste Excelso 
Pretório, é prestada ao eminente Ministro Néri da Silveira. 

E concluo minhas palavras formulando a Sua 
Excelência - cuja inteligência, lucidez e vigor durante muitos anos 
ainda engrandecerão o mundo jurídico no País - meus melhores 
votos de muitas felicidades. 

Invoco ainda as palavras do apóstolo São Paulo, 
que bem sintetizam a vitoriosa trajetória do ilustre Homenageado: 

"Combati o bom combate, completei a carreira, 
guardei a fé". 

Muito obrigado. 
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Discurso do Doutor CARLOS MÁRIO 
DA SILVA VELLOSO FILHO, 

Representante do Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 



o Doutor Carlos Mário da Silva Velloso Filho 
( Representante do Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil) - Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Excelentíssimos Senhores Ministros, Excelentíssimo Senhor 
Procurador-Geral da República, Excelentíssimos Senhores Ministros 
Aposentados, Excelentíssimos Senhores Magistrados, Advogados 
e Membros do Ministério Público, Senhores Servidores, Senhoras 
e Senhores, Ilustre Família do Ministro Néri da Silveira. 

1. Quando adentravam o gabinete do Ministro José 
Néri da Silveira, os advogados sentiam viva a norma constitucional 
que os proclama indispensáveis à administração da Justiça. 

2. Já no olhar de Sua Excelência, podia-se sentir o 
respeito que o Ministro Néri tinha pela advocacia, ciente de que o 
advogado é parceiro da judicatura na árdua missão de distribuir 
justiça. 

3. Em seu currículo, aliás, ostenta com orgulho os 
seus dez anos de advocacia privada e pública no Rio Grande do 
Sul. Sobre a advocacia do Ministro Néri, a propósito, registrou a 
então Presidente da OABjRS, a combativa advogada Cléa Carpi, 
em discurso que proferiu por ocasião da posse do ora Homena­
geado na Presidência do ST F: 

"Sua Excelência iniciou a jornada do Direito partindo 
de um marco, a advocacia, palmilhando com suas 
petições e arrazoados o foro de Porto Alegre, sem 
nunca parar, sem nunca esmorecer. Desde lá, nos 
deu o exemplo do talento, a cordialidade do coração, 



a firmeza do caráter, o empenho do trabalho, 
mostrando que o embate do processo é necessário 
para a verdade. fi 

4.  A quem o procurava em seu gabinete dava 
atenção especial: olhos fixos no interlocutor, ouvia pacientemente 
o relato da questão. Em seguida, repetia, ele mesmo, o que se 
lhe tinha colocado, aguardando a confirmação ou o eventual reparo 
da percepção que tivera da matéria. 

5. Sabia o Ministro Néri que o direito de dirigir-se 
ao magistrado constitui direito-dever, do qual não pode abrir mão 
o causídico sempre que entender necessário o contato. Sabia, 
mais, o Juiz homenageado que as prerrogativas dos advogados 
têm como destinatário final o cidadão, constituindo, portanto, 
garantias da cidadania. 

6. A mesma atenção que concedia aos causídicos 
em seu gabinete, por sinal, dispensava o Ministro Néri às petições, 
aos arrazoados e às intervenções orais dos advogados. 

7. Ao falar, em nome dos advogados, na homenagem 
prestada pelo Tribunal Superior Eleitoral ao ex-Presidente Néri da 
Silveira, em 27 de março de 2001, registrou José Guilherme Villela 
que "essa virtude de ler os autos e analisar minuciosamente as 
alegações das partes é particularmente grata aos advogados que 
militam na Justiça Eleitoral e só ela já seria bastante para que o 
Ministro Néri da Silveira merecesse a nossa mais sincera 
homenagem fi .  

8. Terminado o seu trabalho, o advogado experimen­
tava o sentimento do dever cumprido. Pouco importava se a medida 
de urgência seria ou não deferida. Se o voto do Ministro acolheria 
ou não o pedido. O advogado havia exercido o seu múnus. Na 
postulação de decisão favorável ao seu constituinte, havia 
contribuído para o convencimento do julgador e, por conseguinte, 
para a realização da justiça. É o quanto basta ao verdadeiro 
advogado. Sobretudo quando se postula perante homens de 
caráter, como é o caso do Ministro Néri. 

9. Pronunciando-se como representante da classe 
dos advogados por ocasião da posse do Ministro Néri como membro 
do TSE, em 23 de agosto de 1984, disse, a propósito, o saudoso 
Doutor Henrique Fonseca de Araújo: 
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"Em seu clássico livro "Eles os JUIzes, vistos por 
nós, os advogados" lembra Calamandrei que o 
magistrado, ao deixar pela aposentadoria a 
judicatura, não foge ao exame de consciência, e, 
entre as perguntas que se faz, indagará se alguma 
vez, ao decidir uma causa, não pôde afastar de sua 
mente as opiniões políticas, a fé religiosa, os laços 
de parentesco e os de amizade, em relação à parte 
a que acabou por lhe dar razão; se nunca lhe 
ocorreu, ao proferir uma sentença, pensar sem 
querer nas conseqüências, agradá v eis o u  
desagradáveis, que dela poderiam advir para sua 
pessoa; para assim concluir. Doce e tranqüila a 
aposentadoria do magistrado, quando a essas 
perguntas pode responder: "Nunca". Vossa 
Excelência Ministro Néri da Silveira, os que o 
conhecem, e por isso o admiram e respeitam, sabem 
que, hoje, como amanhã e sempre, pode, tranqüila 
e serenamente, tal como o magistrado figurado por 
Calamandrei, responder: Nunca, e continuar em paz 
com a sua consciência." 

1 0. Sentiam-se, ainda, confortados os advogados 
ao saberem estarem a liberdade, a honra e o patrimônio de seus 
constituintes entregues a um homem, acima de tudo, bom. Ao 
homenagear o Ministro Esdras Gueiros, por ocasião de sua 
aposentadoria no Tribunal Federal de Recursos, sentenciou o 
Ministro Néri da Silveira: 

"Digno, ao meu pensar, do respeito de seus pares e 
dos concidadãos o magistrado que, preservando a 
independência e a integridade, não incorre no grande 
pecado do juiz, no dizer de Calamandrei, que é a 
soberba, e pode chegar, ao fim de sua missão, 
convicto de que 'só há uma glória', como proclamou 
Ruy Barbosa, 'verdadeiramente digna deste nome: 
é a de ser bom'." 

11. Pois bem, senhores Ministros. Por tudo isso, no 
momento em que o Ministro Néri da Silveira afasta-se em definitivo 
da judicatura, os advogados são tomados de um profundo 
senti mento de perda. 
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1 2. A chegada da aposentadoria compulsória do 
Ministro Néri coloca-nos diante dessa entidade impiedosamente 
implacável que é o tempo. 

1 3. Encontra-se ainda na mente deste advogado que 
ora ocupa esta tribuna, como se a tivesse ouvido ontem, a oração 
que o Ministro Carlos Velloso fez na sessão de despedida do Ministro 
Néri da Silveira no extinto Tribunal Federal de Recursos, no dia 31 
de agosto de 1981. Nela, o orador registrou, mais de uma vez, para 
ressaltar-lhe os méritos, que o homenageado chegava à Suprema 
Corte do País ainda na casa dos quarenta anos. 

1 4. Mal terminando de ouvir essas palavras, vê-se 
o então estudante do primeiro semestre de Direito, agora ele, 
ingressando na citada casa dos 40, assistindo ao implemento da 
idade limite daquele que, há tão pouco tempo, era considerado 
excepcionalmente jovem para a magistratura da Suprema Corte. 

1 5. José Guilherme Villela, no discurso já mencionado, 
pronunciado em 27-3-01, registrou ter o Ministro Néri, dias antes, 
lembrado "de um fato que gostaríamos de esquecer: o de que no 
próximo ano estará encerrando a sua judicatura". 

1 6. Bem que todos nós advogados, nesse último ano 
que passou, procuramos esquecer essa circunstância, mas, agora, 
o tempo (ah, o tempo!) obriga-nos a enfrentar a triste realidade. 

17. Para atenuar essa tristeza, resta-nos lembrar, 
com o próprio Ministro Néri da Silveira, que o fim de seu tempo 
como magistrado marca o nascimento de um novo tempo, em 
que Sua Excelência pretende, segundo palavras proferidas na 
última sessão da 2" Turma de que participou, além de retornar ao 
lar, onde dará mais afeto à sua querida esposa, Dona I1se, a seus 
sete filhos, noras, genros e netos, "ser útil ainda ao nosso povo e 
à nossa gente, na humildade do que tenha de fazer, mas ser útil 
dando a contribuição que cada um há de dar para o bem de todos". 

1 8. Não deixou claro o Ministro Néri, em sua despe­
dida, se pretende voltar à advocacia. Saiba, contudo, Ministro 
José Néri da Silveira, que, sendo essa a opção de Vossa Excelência, 
a Ordem dos Advogados do Brasil, entidade que congrega esta 
classe que Vossa Excelência tanto soube respeitar, o receberá de 
braços abertos. Muito obrigado! 
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Palavras do Senhor Ministro 
MARCO AURÉLIO, Presidente 



o Senhor Ministro Marco Aurélio (Presidente) -

Os discursos proferidos em homenagem ao exemplar homem 
público Ministro Néri da Silveira ficarão registrados nos anais da 
Corte. 

Consigno as presenças dos Familiares de Sua 
Excelência, da Senhora Néri da Silveira, Dona Ilse Maria Dresch 
da Silveira, da Doutora Maria Thereza Dresch da Silveira e Silva, 
da Doutora Dema Silveira, do Doutor Domingos Sávio Dresch da 
Silveira, Procurador da República, do Doutor Felipe Néri Dresch 
da Silveira; a presença dos Ministros Aposentados dessa Corte, 
Xavier de Albuquerque, Aldir Guimarães Passarinho, Luiz Octavio 
Pires e Albuquerque Gallotti; das Senhoras dos Ministros, Senhora 
Evany Moreira Alves, Senhora Eucides Sanches, Senhora Terezinha 
Sílvia Lavocat Galvão e Senhora Suely Pertence; do Presidente do 
Tribunal Superior do Trabalho, Ministro Francisco Fausto; do Vice­
Presidente do Superior Tribunal de Justiça, Ministro Edson Vidigal; 
do Advogado-Geral da União, Doutor Gilmar Ferreira Mendes; do 
Procurador-Geral da União, Doutor Walter do Carmo Barletta; da 
Doutora Anadyr de Mendonça Rodrigues, Corregedora-Geral da 
União; da Defensora Pública, Doutora Anne Elisabeth Nunes de 
Oliveira; dos Ministros do Superior Tribunal de Justiça, Francisco 
Peçanha Martins, Vicente Leal, Milton Luiz Pereira, Humberto 
Gomes de Barros, Ari Pargendler, Pedro Accioly, Rui Rosado, José 
Dantas, Costa Leite, Lauro Leitão; do Ministro Corregedor-Geral 
da Justiça do Trabalho, Ronaldo José Lopes Leal; da Ministra Maria 
Cristina Irigoyen Peduzzi; do Ministro Luiz José Guimarães Falcão; 
do Doutor Hugo Cavalcanti Melo, Presidente da Associação Nacional 
dos Magistrados da Justiça do Trabalho; do Conselheiro Roldão 
Joaquim dos Santos, Presidente do Tribunal de Contas do Estado 



de Pernambuco; dos Procuradores da República, Haroldo Ferraz 
da Nóbrega, Raimundo Francisco de Bonis; dos Advogados Pedro 
Gordilho, Amaury Serralvo, Guilherme Villela, Henrique Ellery, 
Roberto Caldas e Ronaldo Tolentino; bem como do Presidente da 
Associação dos Magistrados Brasileiros, Desembargador Cláudio 
Baldino Maciel. Agradeço a presença das demais Autoridades não 
referidas, dos Advogados e dos Servidores da Casa. 

A gratidão à presença de todos que acorreram a 
esta homenagem, que se segue a outras, merecidas, ao Ministro 
Néri da Silveira. 

Suspenderemos a Sessão para que possamos 
cumprimentar os Familiares de Sua Excelência. 
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